
o gigantesco italiano, que causou 
admiração em Nova Vo.k.Qué; ~Y.re\1elara.J coHsas sobreftaffi'raes e as mãos 

.,... <: Nova Vork, Fevereiro {Communicado epistolar) --· Uma es" ; 

gelaqa~ eto o~;t;fomundo... ~~~.i~ci~~~~::j:~~; %~~Sq~Ç~~~~do ~~~~~~re~n~afu~~~ 
" ' f~t~~~h,:[l'~~i~~3::k~n'~~~aC::~oc~~a~ro a q~~l~;i~~a~~l~:~ f:en~ 

FOI'Bm presos pelB polida' de Nov~~I~uassú alguns exploradores da Tal éinjpressãoque deixa Primo Carnera, o gigantesco pu.', 

SUpnl'st'I"=O do povo --Tu mulas pl.,o anados "0 cnml'tnrl'o dessn gilista italiano, chegadoha'alguns dias a estepOl'lo. ';
L ... 0 r 11 L L r:. As suás medidas são fantasticas: seis pés e dez pollegadas

municipio-- Uma campanlta pJ'ov~itosa . de altura e 287 libras de peso com roupa de combate. Excede Jess 
Willard e~ tr~s I?oll~gadas e ;;n libras ~dc P('so e Jack Dempsey ' 

'. ; i, t . em novepoll~ad~ e r*ia e ,,05 libras ~.e<pe~o. 
O delegado regional de Neva o passado e predIzia o futuro. zetlda da Possr. Elle poSsllii! g~naya logo a gelidez de um, ca· " As '~a~ e~ .q~~fépouSa essa " m~~sa de musculos c osso são ' 

Iguassú, Dr. Abelardo R::010S, E' fOleil imaginar a atlracção duas caixas cranean3S: um.i~pa; diver. (Quando o: macumbeiro formadas iidedoi~' pés colos~. As}~uas mãos competem em for· 
está realizando nesse municipio que a mysterioc,a mulher exelcia ra falar·lhe do passado e out(a mettin a 'cabeça na barrica não mato com as ·.raquettes~ de'ltennis. ' 
fluminense uma bampanha nos sobre as almas rudes dos que par:: predizer-lhe o iuluro. ,. era senão com o lim de pôr as Até agora, já realisou dezesele combate!fji tendo apenas sollri· 
moldes da que o Dr. Augusto ouviam falar della. E avalia-se, José foi tambem caplurado mãos em contaclo demorado com do duas derrotas, infligidas por VOlln!!' Stribling- e [leio allemão 
Mendes vem diri,gindo no PQt isso mesmo, a facilidade que pelo Dr. Abelardv Ramos. lima pedr;; de gelO: ..) Franz Diener. 
Rio. Pretende a9u~I.la autoridade, Elvira e~ClJnlrava [lara, com a Na occasião em que a policia Além ~~s dUnS caveira? de Com todos ~sses antec~dentes, habihnente au~men~a~os e apre­
senão acabar defllllllvamepte com su~ c.avelra l' os seus geslos ca- chegou '''',;selt casebre, desen- qu~ ~e ullhzava o embusteIro, a goados por meIo de uma mtensa prop~ganda Jornahsllca, nada 
as maClII~I~as e mlll!rrrS, pelo bahsllcos, ~rrnncar dessa [lobrc rolava-se 'no terreil'O a //IaCl/m- pohcla apl;'rehendeu na sua casa tem dt; su~prehendente o facto d~ que f rimo Çarnera, ao ,pôr o [lé, 
menos dlfflcultar a a~ç.ão dOI gente o dlllhelro de que nec~g- lia. Dado alarma por um dos duas barnca5 de polvora, uma pela pnmelra .vez, em so!o amencano, t~nha SI~O consagrado como 
exploradores d~ ~up.ershção do sltava para desfructar uma eXls- )lraticantes do barbaro ritual, os estatueta de caboclo com co· o caso sensacIonal do. ~Ia, occupando 1I11.medmtamente um plano 
povo, ~a vasta Junsdlcção de sua t~I!,cia comm?~a.. . adeplos se puzeram em ,fuga. bra~ enr~ladas ao pescoço, e de~tac~do entre os ahcclonados deste contmenl.e e despertando o 
delegaCIa. Mas a pohcm quebrou o fn- Contudo as autoridades ainda mUItos oblectos do ' culto, como maIor mteresse a sua presença, quer por occaslào da sua [lassagem 

Em Nov~ Iguass.ú, co,!,? em c~ntal11ento da pytonisa. No, conscgui;'am'[lrcnder Jogé c o 1'1lInhaes, setas, espadas, ppnnas na Broadway, ~uer no ho!~1 da rua 45 ou ain~a no gymnasio de .StiI­
• outras lo~ahdades clrcu"!vlzmhas, dm 7, o Dr. Abelardo Ramos, seu secretario, Manuel Silva, ,de aves e gar~afas. . Ima!l. O formldavel puglhsta é sempre segUido [lP.r uma lIIulhdão 

tem·se IIIstallado ulhmamente acompanhado do sub-deleg-ado tambem conhecido flor Mmlllrl O maCllmórlro parecia comfor· ansIosa de vcf·o de perto e apalpal·o, para SI! cerhflcar de que eHe­
grande parte dos maCllmóriros Antonio Gonçalves. do escrivão Novo mado com a [lrisão. Só protes- ctivamente se trata de um sêr humano ou de algum desses reclames 
que vão sendo afugentados do Raymundo Passos do Amaral e' __ tou contra a apprehensão da es- estilo Goodyear ou Michelin. 
Rio pela policia. pahi o !Iu- dos sold~d?s . ns. 1()76 e Ib94, ESPIRIT(1S DE MÃOS GELADAS .. tatueia do caboclo. Mais tarde, Carner:a só com a sua presença ,constitue um eSjlcdaculo. E 
gmento do numero de malfelto- fez uma VIsIta II1csperada ao an- , . chegou a offerecer 200$000 a um os empresanos cOmeçam-a esfregar as mãos de contentes. ante as 
res disfarçados que hoje infes- tro da feiticeira e effectuou a sua O pai dr sallto da Fazmda dos soldados, com a condí~o perspectivas de grandes lucros. Esse optimismo está justificado. po· 
Iam aquella regiões, pondo em prisão, apprehendendo uma série da Posse é um homem habili~. de este lhe restituir o prezado ob· is, no dia seguinte ao da sua chegada, mais de 1,500 pessoas se 
sobresalto e sempre eX[llorando de objeclos que se relacionam simo como ludibriador dos in- jecto arrecadado pela policia. reuniram no,gymnasiodeStillman para vel·o de perto. E l'%e interes­
a alma fraca dos que a elles re- com as praticas estrnnhas da eg- cautos. Analphabcto, talvez, fingia se, longe de diminuir, augmentou com o tempo. 
correm por ignorancia. perta mulher. ter altos conhecimentos dI:' ma- TUMULOS PROfANADOS Se Carnera visto de longe é tido como um phenomeno, de perto 

No róI das cousas apprehen· gia negra, pontificando sempre O que mais impressiona nas é tão somente LI'" sêr humano, como tantos outros. apenas um pouco 
UMA MtJUIER QUE PERDEU O didas, estão: uma caveira, mani· com um livro em fr:lI1cez de:mte diligencias effccluadas .pela p~_ maior..Tem u!na expressão juv~nil, u~ bom physico. espelhando-se 

. eNcANTO. panços, ~rcves, pellnas de pas· cios olhos. licia de Nova Iguassú i! a ciro a alegna de vIver n!, sua physlono'!'la. . . 
ElVIra ~onçalves Dl3s, por saros, pules contendo terra, gar- Quando o cliente cra um tan. clIllIstancia de ter José Corrêa Basta. vel·o tre~nar, para se sahlr do g~mnasJ(~ C0111 a convIcção• exem[llo, e uma da~ .embustelr~s !'afas com .cobras c outros ?b- to desconfiado, José, para mc- declarado ao delcltado que as de. que esllvemos dl~~te de um athleta admlravel, all1da quando nãoI 

apanhadas pela P?hcla. E!la a.gl3 lecl0s.. destll1ados a causar .1!1J- Ihor convencê.lo da effjcacia de caveiras apprehendidas em sua seja um grande pugIlista. . . 
no logar denommado FlgIW!I"a, pressoes de terl'Or no esplnlo seus processos, annunciava que casa haviam sido retiradas do Ape~ar~as, suas 287 hbras, Carnera.move-sc~om r~pldez no 
onde contava com grande chen· dos crentes. ia receber um espirito. Curvava- cemiterio daquellc municipio. tablado. E agiI e o seu .corpo be~ proporclon~do deIxa a Impressão 
tella. - se, então, sobre uma barrica, Eram ossadas pertencentes a de que a. sua estatura c menor. E. fóra de dUVIda de que ha de ser 

Elvira, apesar da sua ~mpleta As DUAS ê.AVEIRAS: DO PASSADO mettia as mãos ,c a cabeça até pessoas enterradas na neeropole necessana uma dóse de força mUIto grande, encerra~~ num punho, 
ignorancia. dizia-se pytonisa. Nos E DO FlITUU(l~" o lundo, e passado algum telp' 'la , localidade! , )?ara derrubar esse monu,!!ento. São poucos os pugilIstas. da actua· 
arredores do seu casebre, c mes- [lO, tornava a erguer·se. A plly! 'Antê a insis1encfa:" 'da: "autori- bdade que. ~!ll,-,:o~tir,,~j)CIQ, j.'J:)IlI Carnt:ra ,I:.a.crçdlta:se (jue 
1110 muito longe dali, não havia COI11Q dis~cmo~ acima" a rn- sionomia do macumbeiro, após dade, o ,macumbeiro acabou cem- o UI1lCO ~a,"p08sw~Rncriíê, o ro ~e ,~oçlfrey, cUJO »eso 
quem não acreditasse no poder vcira de que se ~ervia [lvir:!, re- nquella operação, apresentava fcssando que foi o coveiro Vale. se aproxIma de 250. hbras ' 
sobrclI:ttural daquclla l11ull1er. velava o passaclo e o l'uturo. ' contracções horrivei;,. Além dis- riano do Espirito Santo quem lhe . 
C~II.tava-se que a feiticeira . (~ ~ais pr~tic(J, entretant?, era so, José encostava sua.s mãos Iforneceu aquelles restos mortaes, M I ~ I DI', fUhino de Sá 
adlvmlo:adora, consultando SUI1- o maCllll1belro José Cor,rca da geladas IH> rosto do cliente, de arrancados, como se vê, da paz aan ros ou F"lh 
plesmente uma caveira, revelava Costa, installado lia chamada Fa- modo que o supcrsticioso ima- dos tumulos. I O 

Fer'tolo nraliemente Uma fante de r8n~as mo representante do gru- E~tado contra. a Repu- ',mbec'ls? \ Foi nomead;-juiz de Direito
11 111' U pO "Lux" , ter atacado ve- bllca e annuncJando, pa- , Ida ' COll1arc:l de Chapecó o dr. 

Rio, 11 (A.A.).-,-Quan- lIue O BraS"i' poderl"s xatoriamcnte O exercito. ra breve, a eclosão dum , • Albino de Sá Filho. <\U(' vinha 
do examinava um revol- 'I Egual quantia ao gerente movimento politico e . - exercendo. com honestidade e br!­
ver Colt, feriu-se grave- I da fabrica de phosphoros ainda por fazer na 'sua em. todo;> os lho. o l'~rgo. de Promolor Pubh­1-1av1a: 
mente o capitão do exer- exp arar. Lusitana, SI'. Adrião üuer' repartição uma campa- mel~s .I1~eranos, ate ago- CO ol\~,~~o~~"'istrad(). espiritoto 

cito Egardino Pinto. Lisbôa. março (Via pOS- reiro e Sá por ter propa- nha de descredito contra ra, mdlvldíos que fa~a- culto continua";-á,. ".0 a It o 
17 ' d d -- tal) - A policia de infor- lado boatos. contra o. g<?- a dictadura, e o actu~1 vam a o~ ros os. }VI os P?S!()"C~lIl1 que fOI ,lustamel~t.e 
F I'opagan a o mações do Ministe'io do verno e a dlctadura lllSI- governo e ter annuncl- que, depOIS, pu\)hcavalll (hshn,~lI1do pelogovelno dO,Es­(. I,.,', . - com a sua asslgnatura, tado, a [lrestar os seus servIços . mate Int~nor multo~ no P.ort9 nuando a Idea de que ~o ado revoluçoes e. espa- A esses odem ser a Sanla Catharilla, assígualando, 

Buenos Aires. J1 (A. lT)als os_ segllll1tes IJ1dl- corrente mez_ se dana Ih~do el11l}m do~ qws ~a addicionado/ croraV'H;te mino juíz, asuaacçã~ na defes:~ 
AJ-A Camara do Com- Vld uos: :>.000 escudos ao um golpe de Estado mo- ultuna cnse mlJ1lstenal d d ~,. " ' .' dos II1teresses collecl1vos<:omo la 
rhercio Argentino no sen- engenheiro da CSfllara narchico,' preparado com que a monarchia tinha a v~ga os que. sell1. Cd- as.signalara, como I.)romotor Pu­

l
t'd d ff t· M " I I IJ t . bsol t r t'd t dI' pacldade para p eltear hllco, o ,('u ,elo dIscreto e per-
I O e ~ ec ual a pro- umclpa (o. or o e pro a u o consen Im en o SI o res aura a en~ _IS- causas em juizo COI11- tinaz lia fiel a[l)Jlicação dos aus­

l?a2"anda Illtens~. ~o ma- f~.ssor do) l~stltuto Indus- 90 governo. Tal11bem em boa.. !=gual qu~ntla ao pram aos ' cOllegas o di- teros principios de justiça. 
te .reso1yell enViai ao ex- tllal po I OI to, S[.. Mem 0:000 escud.o~ o secreta- escnvao de direito, Ce- reito de associarem ao .. . tenor, via po?tal, a~llos- Verdla1 po~ t~r Tt:tto ata- no. da adl)llnIstra<;.ão do sariÇ> Augusto Rçbello delles os seus nomes Um caso de 
tras _das cÇ>lheltas e, Illus- ques nao so a dlctadura Bairro Onental, Sr. An- ~omto, por ter ndlcula- nos processos importan­
tr~çQ,e$ . r,eJ~~j;!ntes a cul- como. aos membros do tomo Tavare~.. da Fonse- nz~do, dentro do seu car- teso psittacose em 
tura do mate na Argen- govel no, accusaf)do-os de ca, por ter arnrmildo que tor1q, os, actos do actual Essa curiosa categoria• Blumenau? 
na. ~sses. pamphletqs estarem t:nvolvldos nu- o governo da dlctad!lra Imll:nsteno, enum estabe- de advogados nominaes 
conterao vistas as mal.s ma co~splraça9 contra a estava compromettldo leclmento, q'uasi diaria- -e agantes-foi desco- Em Blumenau. «diz O 
importantes da republl- Repubhc,?, e alll.da por, c0!TI elementos monar-Imente, insultar o gover- bertf recentemente, no Pharol,' deltajahyappare­
c a . em sessoes publtcas, co- chICOS para um golpe de no e espalhar boatos. fôro 'de Paris. ceu tambem a doença dos 

A o.rdem dos Ad,-:o- papagaios. O nosso col­
gados la se prepara, In- lega . Correio do Povo", 
fehzmente, para dar ca- de Jaraguá, noticia que 
bo dess~ van~dade no- um morador de I-Iammo­
va de ImbeCIS-OU de nia,que ha tempos com­
malandros. prara.cerca, de 500 tiri­
I'====~==~==:::i~ \"a:s ;~; peri(luitos, foi a 

'I Fr~-FrII"i' N:e~:.~:l~:5< ri~~~;bit~r1~?r)1t~all~ft~~~ 
. : beth e:n ,, ~I~menau. 
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. Não se esque~~a .de qne o seu carl'O 
lhe darll. mag'niJico l'esnltadosj 
eomeçar, ~ojt~~ a consumir ar nova 

&' a ma\s ttot\om\c.a 
3\. ma\s Sot\e "e tt.,tosão ta,\6.a 

Em Visto do suo llruode economia, 

supprem-sc, octualmente, 


com o .. ,,()()", todos os empresas de 

omntbus do (;apltal, do Interior, e 


~ronde porte dos autos de 

UIS'l'RIBUlnOu. .",lol'looopolls~

Rua .João Pinto, 10 

A soieneia por seus .ais I 
autorisados representantes 
o I.lentolo medico e coropelen'" bactereolcailla. dr. Ayre; 

Maciel. formado . pe~ Faculdade de 'Medicina do Rio de Janeiro, ex ­
inter"" dos ho.pilae. d. Cruz Vermelha Franceta, Lariboirãér .. ~ V.I Sirva se da~x~e­
de Grace. de Pori7.: -Aue.to que" GALENOGAL. do dr. Fl'ecle­
rir.o W. Romano: é um preparado eflica/ n110 ."mente no tratamenlo rienci~_i!~Pi!~~i'-ª~ 
d,! ulceras syphililical e do rheumali.mo em luas formei; corno '"m­
bem em o~lral .llecçôes oriunda. da impureza do .an~ue, tendo ain­ o
d. a recommead.l-o a absolula aosenei. do aleool. sempre pernicioso 
" prejudicial ao. organismos. No allecla o es[omago D<!m os in!••ti­
no,; podendo .er utado ind~finidamente OR AYRES MACIEL (Firma 
reconhecida. 

O maio aconselhado depurativo e lonico' do sangue aquelle 
'Iue o. os medicos maia reconlmendam pela en.rgia de oelll efleitos. é 
o GALENOGAL porque 010 somente deslroe rapidamente a .yphili. 
herdada 011 eonlrahida ma. lambem elemina o rheumalismo com todo. 
seus achaqut& e marlyrios. 

O Galenogal un.ico __ c1auifica~o com? preparad.o 
s~len!mco e uruco premtado com dI ­ UN ICO TRATAMENTOploma de honra enconlra I. em loda. a. Pharmacia. e Drogaria. do 

BraSIl e da. Republicas Sul Americana.. . EFFiCAZ DA
1 Am_ - Apl'. D. N. S P. - N. 211--2-10-1917 

.1 ••_-.....1.............1 


ale tanto ql,lal~~?:;,,): 
dois cylind~os _·e~t1~á. ,~~'~ 

FOI o qup nos disse um coo­
sumido ~' satisfeito' sobre o 
"Sraodard" Motor Oi!. Ponha 
este olco 110 carrer do SCl{ mo­
tor e faça um ensaio de 1.000 
kilometros. Aproveite-se da 
maior suavidade e porcncia 
()lIé cllc proporciona. 

"Standard" Motor Oil offere­
cc ao seu motor a prorec(;ão 
de que elle neccssÍ[a. Banha 
todas as peças movediças com 
uma corrente fresca de olco 
que' resiste a rodo () attrim. 

Não c,;pel'c :lré 'ILlC o seu mo­
tor implore ;t protccçiio do 
"Standard." Siga o conselho 
dos motoristas pl'aticos c Ul:lll ­

tenha o fUllcdonamc·nto do 
S~lI motor pel'fcTto c eflicaz 
-\lS(: "Stanc1ard" Motc.r Oil. 

Standard 011 Company of Brazll 

"STANDARD"MOTOR OIL 

____.....0-.Alfaia,tes 
Ensina-se a cortar por correspondencia. 

Methodo pratico e facil. 
Informações com A. Castanho. 

Rua de São Bento, 24-Sãopaulo. 
Escrevam hoje mesmó. 

~~~!: . 1i ••.'.~ 
,F ...talefa'_~ 
l~.,mente .eu pe.~ 

c- • tr.tam~..to ~ Elbd, d. 
b.n....e. o doentc experlment. lo...... 
tr....,_açIe .. .etI utad" 'Rei, e 
.,..-e .,.,qrt•.• ",eatAc H tu .... 
IKIlldede ,deiid....raenfco) •• c'r'---_ ,.H4.. • reat. mil" ~KO, 
...... ".poalçle per•• ~.........ola 

'-'_ .....a.e..... ~ re.al.tcltC'. • 
' ..... r..plr~ fadl. 

O "OCIIfc ' tMM-H fIIM•• Clat.. "'••• 
.... ~te ... HAeeCIe .. ~ cat.r 
-..•..t...d. · o. elixir .. li....... ~ " 

..........r.tIY.-t.......... fennu'• 

.... ,1.... _r............ o • Itydr.r• 

..,.. ...... NIIH... _ ......uer ....... --. .. ~ ,.. 

..-cJIIA o • ...,... - ..OUflDA 
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o D:A::"f,!,,'t(J..,,~I!e.aocaractlr 1iiIiII.'_ Contra os Um casoOBstado 	 bachareis...'~~~?c~~le:r:~"'àm:o R~~ ,"' "hu ~I ~=~I3.I' 'o' " 
recéntes e vergo'hliosos ' 1 ' 1110 CI uirnlrntnlt. o do Sr. Mio- E' ind~utível e~J'stl' r triste 

.>.Diârio Vespertino successos de Bello Hori· ' 	 "lo Cuios., diz, -O Pai'", ., . ~.~_'..!Sf"HM. zonte. disse o Sr. Antonio ~ . ~. 	 O ,..... no Brasil, da ~arte .de, -:n>­pres"",nte ' de f Minas rt 1 w. -- .....:.. 
Carlos que os seus adver· E ntre as sciencias que esforça~e por continuar no ce as casses li socte- '~ _ .......:r I 


Dlrector: ALTINO FLORES sarios politicos se acham. pretenc1em caracterizar trapezio, deondeJjcliu va; " d~de'tuma"vet:dãderr'áhpho I~'H I .....·• 
Redoctores: OTliON o'EQA ~i~·os. perfeitamente garan· moralmente os individu-~~~~:z~i~~~~ag,qi~lane~suamlvae bla bacharelescai~iz , a n ' .~ •. :;1 - , 
:: e CASSIO L. AiREU Si isso fosse verdade. OS pelas suas expres- , ,. "Folha da Manhãl» de ,i'Por~mspectores "da de ­
Gel'ente : JOÃO MEDEIROS pondera -O Paiz>. a pas. sões physicas. inscreve- ~:n:~!r~ completo' e ir- S. :Paulo. Sobre o ti'acha· legada de VigiJancia '. e 
;, seata dn I~ião de cava· se mais uma. essa or~a- ' Pouco importa a indiffe- rêl'carregam todos a cul- Capturas fo i dêttdo. ehi 

ASSIONATURAS: dores que em B.ello Hori- nização pelo o Dr. Ou- rençado publico. O sr. An. pa dos males que ;affli- Sã~\r:aH'o . o chacareiro
Anno aõ$OOO M 

;Seme8tre 18$000 ~~~~~ ~~ ~i:~::' f~~g}hd; brerie, em Bordéos. ~~~~~ a~~~~sp:~:~s b::ti: gem o Bras!I, e comba- Thomaz' dos Santos, mO 
,Numero avulso $200 povo mineiro. //lio leria Esse scientista, na es- dores. Elle quer agora. ,hu- te-S~I ~ preoccupação do rahdor no bairro da Pé:' 

passado dn redncção do teira de Ouilherrne I~o- milde e satisfeito, sónwnte a brasl elfO de ser ~doutor • . n a. que- se' acha pronuli-
Redacção e OIficinas á jornal carlista instalado á gero que já em 1851 ior- presença, não mais os ap- Talvez por effeifo dó mui- cJado pelo juiz da 40. va­

rUI! João pjnto D. 13 rUQ~~'mE~;~:~~t;~eS~nt~;pital mulava a idéa da bucco- ~~~~,St~~~ f:iligli:!t~!i:~~ to que se tem fdto nes- ra criminal, por hómici-
Telepb 22-.,.-Cx, p08tol 139 mineira sabe que, vindo maneia. pretende que se sentido, é Que. hoje. o dio na pessoa de sua 

alguem do centro da cida- pela constituição, côr e ~/{~~~~:~dOS do malabarista numero de medicos su- propria íilha Maria Rosa .' 
de para aquella rua, filio forma dos dentes. assim Faz-se em torno delle. a- pera o dos bachareís na Esse ' caso tem os se-f\ hyghmizaç8D dD precisa passar em frente á como pela colloração pós a comedia. o vacuo. A- plethora de doutores que guintes antecedentes : 
residcncia do Dr. Carvalho das gengivas e linha de proxima-se a hora doajus- afoga o Brasil. quando trabalhava em 

Diz um telegramma do Recifc ~~ít:~lIi:~~!~ti~l1ad~~acção labios, pode um scien- ~ro~~ioc~~tt~do~o=crific:~ Apesar de tudo, porêm, sua chacara. descuidan­
que ~s autoridades sanitarias Portanto. si a tal pas- tista determinar o cara- numa luta absurda e in- não se dbeu ainda aqui o do-se, Thomaz cahiu 
daquella capital estão desenvol· seata. depois de estacionar eter de qualquer indiví- gloria. e que precisa refazer- que aca a de se venficar num poço. donde sahiu
vendo. com ó apoio da impren· diante daquella rcdacção. duo. se em todas as suas formi- na Italia. cujo l!ovemo, H escorrer agua. facto 

h~itE 

sa, ; uma grande campanha em 
(01/1i1/1I011 11 descrI' a rua Lembrando Salomão. claveis energias. consoante declarações do que provocou intensa hi­prol da hygienização do leite. 

conseguindo interessar vivamen· ~~ ~~il~~;i~~, S:~tOt;~~:~c::.: que no livro XIX do «Ec- ri,,~r~s~: f~~~~~:s~ici:~:~ ministerio da justiça. pro laridadc cm sua iilllél 
te no assumpto não sómente ma, o correspondente do c1esíastes ' dissera que ;;;;;;;";";;"~;;'-;;';=' "';;"__ __ ~ ~IPugna o afastamento dos Maria Rosa . Irritado, Tho­a ;';; " = =";;_
população da prospera capital do insuspeitissil11n o jOrl/nl) «o riso dos dentes 11105-'- e.st.udant~s da carreira ju- maz .. deu uma pancada
nordeste brasileiro. como tam· c .foi passar em Irent(· <Í tra que é o homem ", es- T ' J' • ndlca. VistO que é exces- na ti Iha. COI1l uma ta-bem os proprietarios d<, IT.TlIn­
jas c fazendas de criação. casa do Dr. Carvalho Brit- tabelcceu entre outras a 	 sivo o numero c1e bacha- boa. em cuja ponta nãoerras lnulVISas 

Accrescenta ainda o referido ~~'!c,r;~lIs:~o.P~fr~5i~~Sf~: seguinte formula pratica: reis e por achar que es- notara que havia um 
despacho que as tentativas visal1' tear o chefe da Concen- «OS dentes curtos, um MediçOes, demarcaçõe,. divi- ses moços seriam muito prego. A moça. ierida 
do a esse objectivo não se têm tração Conservadora e IJT(J. pOUCO amplos e juntos. ~~~~;ltaa~~~lav;~~fefçã~u~iC;~~~: mais uteis á ntlçãotra- com o I!olpe, foi por elte
restrinllido a uma acção platnni. vorar os allligos que rOIl1 tndicmll força. Os dentes dez e engenheiro Ba1tha ~ ar d,~ balhando nas iabricas. levada a uma , pharma­ca, llIas foram mesmo alé á fun· elle se achavam. brancos, límpidos. de boa Souza. nos campos ou no mar. e medicada . Dias de­daçl\o de uma cooperativa pura 
explorar essa industria, estando dJJS~. À'I~jo~lil~à(ta~I~~ol,~~~ linha, bem formados, in- R~~i~~t~Clê;j~:r~Il~~Sé . E' a guerra oiiicial de- pois, declarava-se (J te­

.. já os trabalhos bastante adcan· impediu a covardia desses dicam lealdade e amabili- c1arado ao bacharelado. tano. Que lTI<ltou a 1110­, tados. energumenos? Si Bello dade. Os dentes amareI _._ A"t!sddos como somos ça. Detido e processado,
Capital progressista. represen­ l-torizonte fosse hoje uma los denunciam mau ca- CINZAS a i.mita!" o que os outros rhon~az foi agora pro ­tativa do desenvolvimento e da cidade policiada, tanto o raeter e irrita\Jílidade. A ••• i palzes lazem. é bom que nuncléldo e preso.cultura dos Estados do nordes­

//Irelill/! que precL'Cleu a irregularidade dos den- Triste papel este dos der- l os candidatos a bacha- Depois de promptuari­te. exemplo do esforço e do tra· 
balho do homem do norte. _ Re· ~~~sc:it(~;l ~u~~~~me~~~ha~~i~ tes assignaJa astucia. Os ~d~~~i~ ~~~or~ia d~h~~~~ I reis , aqui no Brasil. po- ado no Gabinete de In­
cife cont.1rá em breve com mais por autoridades policiaes dentes largos e espaça- campanha liberal já de 1011- nham 11:; suas \Jarbas de vestigações , o crilllíno­
esse' aperfeiçoamcnto sanitario. vigilantes c decididas li e. dós são indice de vaida- ginqua mem:lria. môlho ... Não demorará a so ioi removido para aimprescindivel nos centros onde vitar excessos. Já (I mer- de ». A platéa está deserta. O vir por ahi a im itação do Cadeia Publica. onde a-se congregam grandes . Ilucleos 
de população. como cOll1plemen­ ~~::A'a~r~d:,~~iffl~~<;o~!~,ortro~~ Ahí estü uma idéa va- ~~~Ii~~ ~~~~~ng~ ::;rJ~~: gesto do governo itali a - guardará julgamento. 
to do que já tem sido operado fedeml ÍI junta apmadora ga do qlle é 1:1 hllco- tação, que foi. da primeira á no... 	 D' . U
alli' em matcria dc hygiene. e ioi. no entanto, permit- maneia. ultima scena, desastrada e E olhem faqui que ní!1- IVOI'CIO no I"llguay 

~, Essa iniciativa das autoridades tido. Depois disso. lacil se- ridicula. diz, -O Paiz~ . Quem no shollve' s eria Divorcio absoluto-Conversã.) de
sanitarias pernambucanas v';m ria im<ll<inar as possiveis Máu brasileiro Mas elles. os pobres a- um «negoeião ., ! dcsguite em divorC"io-Novo casa­
rêsólver um velho problema da ronsequendas das exran. O Brasil já está fatigado ctores de emergencia, con. ;~ent.,-Sol~ci~!n i n~rmaçücT gra­cacidade do Recife. e é tanto mais SÕC5 da horda solta nas de revoluçües. Os movi- tratados para os mais dolo- 0-------·---- i~3~°rJr. f ' 'dlg l - nrota e res,n
louvavel quando conseguiu já ruas. N;1o houve. entre· menlos de 1922 e 1924 tan- rosos papeis, continuam no MAL AZU L tante~ ,~~' B':asil ~~. a~sol~~~i~~sel:\realizar °seu objectivo, interes­
sando na campanha os elemen· ~~~~nti~~~videncia alguma to mal causaram. que ne· ~a~~d1t~s f;::an~t~r:r:~r~~~e~: ~;u: - ~!~~~- ouc~~x~r. ~gl~~~yl f.~]i~~~ 
tos mais valiosos para sua promp· Onde, pois. as garantias. ~~~~d~~:f:' :r!~~?~n~~ ção, para merecer, ao men05, EMBORA MUITO, Avenida Rio Branco. 133-5ala 17 
ta execução. como sejam os pro· 
prietarios de granjas e fazendas quaes as garantias 'Iue cn- drl.eedeamdC~reaSqtauralaqUsCu,.atesnotalitd"vaa- a repulsa consagradora de lF{OAI,~OR'EEGSIS~TAI} DrOENCAR_i_O_d_c_'_an_c_iro_._ _ ____ _ 
~e criação. cOlltralll os adversa rios do uma vaia.. "A)A UM A VI"da de Pedro 

Sr. Antonio Carlos? de perturbação da ordem, Nem isso. O publico saiu CASO NO I~ IO 
O joma/. pela palavra diz -O Paiz. . em silencio e a platéa está 

de seu correspondente. con- Nenhum homem de res- deserta A' assistcncia publica do Rio Aretino 
i ' 

fessou que os desordeiros pOllsabílidade.dissemosnós. fóra, porém. ainda appa· foi levada uma menina de sete 
da legião de cavadores fo· Mas ha uma excepção: o recem os annuncios berran- mezes, atacada daquella enfer· Pedra Are/iOo. C) pneta mais 
ralll 'de propositc desfeite- sr. Antonio Carlos, presi· tes do espcctaculo. Os jor- midade. que é assim descripta admirddo c od,ado do s~u tempo, 
ar e provocar o SI". Caro dente do Estado de Minas naes publicam, por dia, du- pelo dr. Souza Carvalho: era f,lho de um , aoate,ro de A-

As glorias ~o 
almirante valho Britto e seus amigos. Geraes. zentas entrevistas do sr. -Soccorrida pelo dr. Sou~a rezzo. Dcpoi. de es'tar pouco tem · 

jAo "Jornal do Brasil". J~~o~u~ i~:~::~: ~~~!~~~ pe~~ ~:u s~:s~:i~~3e ~~~ ~~z::.dJ~ã~eNev~!'~amF~~~ ~~~\~~~ e:~~m~.e~;~fi:~U ~.~ ~~tr~~d~e~~~;~~;'iÇ~Oldtf:~~aRt~:{~ 
escreveu um estudante ria. IJOrque. SI' lIa-o os re.' Il·nll·tes. este homem não se toura. phrases, declarações, d X Seu espmto agudo e brill1Jntcd . H' t . 	 tar-se e um caso da -doença d~stacou.se immediatamente ne<sa 

e tc IS ona: _ pellissem. a casa seria se· conforma com a situação bilhetes, telephonemas do de Roger- ou - mal azul", como corte lice.ldosa, creandu-!h- ad,"l' i­
, "Sr. Redaetor~ Ha di- guramente invadida e de· que o espera. sr. Antonio Carlos. é com,!,ummente cha.mado. radores e inim,gos. ­

as, os jornaes pubJica- predada pela corja. Depois de se haver sub- Elles dizem que não hou· A cnança ha mUIto estava Os graves aCQntec imentns poli ­
ram noticias telegraphí- Deu·se a repulsa. e era mettido a todos os papeis ve nada, qce estão firmes, doente e vinha sendo tratada tlC05 dese~rolados sob o par,ado• cas procedentes de Lisboa, fosq~~e~i~r. c~~~ni;ret;xat~ â:~~aCq~,!~e~~~~pops~~~fJen:. qU~~~~~~~I;:~~~~fecho como victima da 3sthma pelo de Adriano lev~rall1-lIo a ab.lno.!o­iIi 
a respeito da "descober- para fazer varejar o domi- do maior Estado do Brasil. dessa farra do liberalismo m~~~~~do, fa: :;. Grillo foi d~r ~~m~ílr~~~,lep~~(Ír~it~u ~:~~; 
ta feita pelo Sr. Almiran- cílio de seu iIIustre adver- o sr. Antonio Carlos pare· lembra a do carnaval. Dias obrigado a chamar a Assisten. Clemente VJI. 
te Oago Coutinho no sario e exercer covarde ce ter perdido o pouco do de IOUCUTa_ Confusão... cia - Um atlcntado contra a sua vidJ 
Archivo Nacional. ElIe ~~~~~:a contra elle e seus juiD~s~~~~e~~~~~' o meio !~i~~lto·D~~~~.demÓn~~~ Affirma o dr. Souza. C!lrvalho tOf~Ui;~~n~d~~rg~ ~~da~~éntufci _ 
revelara a existencia do Seja coherente, porém. e em que viveu .toda a sua Quarta-feira decinzas. que esta deença, r~nsslma no ro e -condotlieri. JoãO de Medieis, 

i . m~ndo, lem por ongem o se- " das -Bandos Neras - e por mor­
"pt:.ocesso d OS T avOraS " tenha 3 coragem de pro· vida. imaginou ser faeil a Mas elles. mascarados. gumte: sangue que normalmenle te dpste paosou em 1527 a Vene­
igllorado do publico. clamar e aceitar a respon· destruição de um velho querem fazer crer que ainda vai do coraçãO pela aorta, que za. /lhi , sob o governo rep~bli-

Ora, à pago 89 do nO. sabilidadedo seu tartufisllIo partido que sempre dirigiu a estamos no carnaval. Pobre nasce no ventriculo esquerdo, cano! sentill:-se .á vontade para
XIJI das "Publicações do criminoso. politica nacional sem revo- gente._ volta a elle pelas suas cavas satynsar os Inlm'gos e ..dular I)S 

A~chivo Nacional". ap-	 ~ç~~~r~,in:~to~~n~liad~ AV.lso' ~D~hf~~:'';:: e~~rii~o~o d~~~: re~~~~c~u~~fi~e~1e~:~t~~te'sl~;~; 
Parecido em 1913, entre CAOLRCAUNLDOES OSUOEBII~~RE A qual tantos são I" os atten- . tn'culo dl're,"A o'lde S. encam,' 	 cartas e odes:~ A" '~'. • -	 Af~tino nllo pos~aia altura c 
os'.livros arrolados figu~ tados praticados. nha pelas artenas pulmonares toda a sua 10f<'a csta,'a no pro­
raiP na classe XX 136 sõ:s ~I~~~~~ f:rTJ~s fai~~~8dg; A responsabilidade cabe aos Imães ~ 

, -,1 .......J6: 20,Processo dos da grande guerra, a 234.000 , erc. inteira ao presidente de Mi- A Empre;a Auto-Via- Ng~mtal1t~. si o -buraco dCf:p..;;d;;;0;;;13;;;lc;;;";;;tO;;.';.;;-.;;;;;;;;;;;;;===;:; 
Tavaras · anno de 1758' an~as com direito ao amparo 01- ~;:ii~f~~~e'J~e~~m,:~~oa~ ' ção Florianopolis Limita- Botai- se communicar as duas 
30 •.fY\~!1'jIe,sto dos Tavo: ~!~:~~saq~'~ vi~~~ãO~rrva~~ nimou-os com as suas pala- da avisa o publico de que ~UriCUlas, direita e esq'uerda. faz Cilllrls,. ...tlllCiltl 
ra?, 2 v ols . (1758). arrimo dos lithos e a 533.000 viu. vras, com as suas atitudes. d 'ora avante cobrará em ~: ~~~::'e~~ea~r~~~~u~!r~~~ ."'''1-.:' 

l1averá outro processo vaso . A vontade do presidente todas as linhas. dépois querda. formando. assim, como 	 A «AGENCIA SIMA8», 
à rua 'F. Scbmidt,~,'nu outro~ Tavof_~s? dé~~~~~er:ofl~r~~.=.~vt ~;u~i~~se s;~:s~~~S!eit~isl~ das 23 hóras, o dobt.o Q~.um curto circuito. 


O almirante la ·carre'" climaS entrp a população civil.'O ria. com uma differença . a- da passagem, por se A pessoa atacada dessa do-
 vende tdi:las as mar­
4 ul\fW'2'rande g. l{jr iâ: a tótal ~_,das victimas sob". l;Iols. a penas. Ellefiãoserálembra. tratar .,· de car.r:o... S..... _.e v.ia- qenu~e.' . vfaicna~~·.~ cdOle~·~ ca8 e sempre freacas. 

~~ " '~â ,,26.000.000. ,aos . quaes se luntam d 	 ~ t ~ d ~ ~", .... ­~açnn. d rllve.ssla . o cérca de 8.000.000 de inva idos e ' o como o de um brasileiro \ ~ n: . X:: .. : ,a:r:Jo:s:.:~ ~ I gresslvamente, ali o nu! rnari-I~=========;a t 	 g:e:s": eTa m: ~ " ;e::: ._:ç:..r:
AUantico pelos ares~Com 28.000.000e feridos' ~ ' ''-~', >que tivesse:;prêstàdo !Jservi- cf .mo: I~ 

certeza elle d ispensa a i ~ereunissemos ~s 13.00 ;.~ d,e ;t~~' :.!;:: I!b=râ~ :~ :1 f- r.. . . I~':~-:: :r:.·~':!:.· 1 cu~ Pt~.d•• qBu~~u~r·::~
".r_a pOf
Que ,!he Querení'~aàr~o,,'a- ~~~~~~,~asu~/ev,,!a ,d~r,!'13 • ~l mo o ckllmbluGriro mil, 111'1 .~.. 	 --. .... "- .... ..... v ,~ 
iOrll " : UI .:IludI 800.000 mwtQi de fQfH. .'fi t'nIo pnslmo. ' Me WIo 54_ e,r. (:OIIlinuar o ~ '~........................____J
rldL 
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(4) o ESTADO - Sexta-feira. 11 .. AbrU. de 1930 

Empresa laeion81 ~8 Mne_lo _ke Lat~rí 
Tr:mg[,ol'le rapld'0 de P :llifelrOl e de carga.. com 

paquet.es «Carl Hoepcke», «"Anna» é «)1a,u anla 
'{ ' ; 

Liuha; J'iorlooopoJis-Rio <le Linha Pllranaguá, escalan- " Linha 
.Janeiro, escalando por Ita- do por Uajahy e São FloriaJ.lOp6US 
jahy, I:i. Francisco e Santos Francisco Laguna 

I 
Paquete ClrI HHllcke. (lia l' 

premios dePaquete a.nl, dia 8 Paquete Mil, Paquete Mil, 
--_.-----~-_. __.__.dias 

Pa(Juete C.rl HII"ke, dia fIj dias 6 e 20 2; 12, 17,27 
Or. rUr'" ••a Fem 

Paquete anil, dia 2:1 AOVOGAno . premo ~ U. A. dos 5Saidas primeiros premio! /ISaídas ás 'J horas (la manhã Saída!; ás 22 boras ás 21 horas 

272.-000$ 
Qt.OOOt 

~:OOQI 

IOO~ 
10:000$ 
~:OOOS 
~ 
I'l:OOOS 
5i~ 

"~' 3li~=íOOOJ 

32:600$ 
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o SSTAOO- Sexta·Mr., 11 de Abnl .,.- 1930 (:') 

I
.' 

du DR. EDUARDO I-'RA..N'C ...... . 1 
para a cura exti'mA/ efflcaz/'deferldas. dãrthros suõres fétidos quéd li','cos" l ·· 0 I JJKA I. 1111 'rH..llA.K~·HI I 

• ;! {abe::~~;~gf}~:r~!t;'t,a~;i\g;A~~~~ala~T61~~tI~y'!lbe~r~a~ft.tado '1 r'~~ de mJfla um 4tooo I 
. ~ Jnicoe r_'pC!iitíriol: li B"liJ: 4R(Udd t FReIT'AS .{ c. - Rua co. O,""" 11. • 8, 

,/;. __......O•••••:..... ~••il.....__.1 

êietlitoMutUi) Pred;ilàl~ 
Mais um premio em Florianl,Dlis! 

Rs. 4:700$000 
Premio entregue á pr~stamist8 MIRII OIS DORES 1~'pRIDE, 

resid ente em FLüRlANOPOLlS, na PRAINHA . 

18 da Abril! 
1 I:REMIO DE 4:71'0$000 
10 Premios de 30$000 
10 Premios de 10$000 

I 
tili i lêl ~ iR{:nV~~ C>us ! 

• :'j( )O:OOO$ OOO! 
.1,1015 

I 
Aos prestamistas possuidores dos dois numerol: ante­

riores e postel'iores ao numero que couber' ao premio maior 
em nosso pl'oximo sorteio daremos um quarto do billleite 
n. 	S,1a.ctn Lotel'ia de Minas Geraes, de 500:000$010 da 

EXlRICIO DE 22 DO CORRE.n. 

!•: 
I• 

I., 


., I
JDst Ull'HIIS MEURER, residente em RIO PEQUENO NO VALOt{ 

RR, 4:610$000 
Habilitem-se! Inscrevam-se! 

TUDO POR 1$000 

Não ha como a 
Credito Mutuo Predial 

.. ~..mNrCO. 

" M "OOT"DOtI 

. . OI! CONT..t.r.~ .... 


~ ~.~" TU::~~:~~~.·~,. 
' ... ...--..-.. -...... - CIRURGllo DENTIS'A 

~ 'ÀIír ~A.". que &DUYneatallli· estará ausente, em viagem 
. ,~·(OlIIlIcar_lIIl1.. ~ de recreio, até 12 de Abril, 

reabrindo sua clínica den· 
tari~ a 16 do mesmo mez.vftiurlõ"NAL· 

. · " 'iDa,M.&aOAOHHA8 . 

Forca, 
QL':\KF.J.I o ..\TS é 

riro em /,WOltiUtl­

'I"e forma mllSC" los fortes 
c resis tentes. Alem disso, 
tem ahulldanc~ de carbo. 
hydr atos para energia, 
mm~l"aC5 para o sa,nguc ( 
ncrvus , \!ítaminólS pilra ;.1. 

,"ude. 
COlllil -SC Quakcr Oats 

sob qualquer form" to,lo', 
os dias. 

Quaker 
Oats 

Vende-se 
Um lerr.no cano 4 ca,a•• lendo 

Irez de morarli., uma para negocio 
um ~r.nde pa,to para animae. com 
elP\endida agua pota•.,1 e uma 
1I".nde lIorage, bem eoplarlnel, 
comportando 5 automovei" situa· 
do no 'occo do. Limoe•. 

Trat,. a rua Conselheiro M.rr i! 
n' 50. ,- -------_._--- ­

0Jl1l 11 10ti8IIU-_.
UCCISSI •......... 

tIII: 

• ....-ra 
Ea.co 

)lit1ll1l1R1IIIItI 

I Ull~ 

Kolbe 
Co", oN/oln• • ' Ru. Jo.o Pinto n, 34 
Reforma colnhõe8 de mola8 e alem molas, 

aceltaen<:.(),'!'m~nda8 ,decolcMç8 de 
ol'lnal- vegetal /e ,HráVcsseirós' lior 

Pleços ,c,"ao"v,i, M'( 

'1'rab.~o C"~'âDtiao • p;.if'ito"'~ 

Rua ·j06oPi~tó ;n. :,'3 4 


F' LO R I ANO» O'L1:8 


-------~_ ..._ ----.._.__.- .._---- _._---


Manoel José da Fonseca 
l:.u, .baixo 35signac!o, lendo ,oflrido .,]e. horrorosa sYl'hili, : atac.n· 

do-me a caheça e, consequentemt'ntc a \' 13ão, a ponto de ficar cego 
por · completo, ~ois para conseguir c.nminhar tinha que alldar ás aI'. I. 
p.delas. conduzld" por braço amigo, não podendo Irabalhar, fUI 

I	Xj'I'{·e~rNbé~i~IR~.~mt'Pha~I~~~eouli:,:~~'í,i~i~nocJ~~~••d~ « E~:: 
va !>iilveira, licando ao cabo de Z mezes e com 3 vidro. .6mentc, 
do I8nt6 preparado que tem a~ra~cado da morle certa, mil~.re. de pes­
5(>as que bemdizem á memona do seu Illu,tre descobndor. comple­
tam;nte curado e com a vista perfeitissima. O que acabo de relatar 
é a expressa0 genuina da "el'dadc, e' dfirmo sob palavra de hom em 
bonrado. 

Nao devo ob,egui" a 'lucm quer que seja, para dar um atles­
lado aracimo. 

O que dig~ é dielado pela voz pura e. immaculada da minha 
conscienci., que deve ser o lemma de lodo o homem . que se preza. 

Nao quiz da.. e,le esponlaneo allcslado, ha ma.. tempo, par. 
observlr se e,lava cumpletamente curado, mas como já (azem muitos 
10nOl que esli;,e doente, e <chanelo·me pereeitameD!e curado, graça~ 
a Deus e ao 10!Uperovel «ELIXIR DE NOGUEIRA" , não reluteI 
em eadereçar-vos et!e. Para que os leitores avaliem o meu emmaRre· 
cimento, basla dizer·vos que de 60 kilos que pauva, a!tingi • 90 kilo~, 

felil e satisleito, a!tendendo com solicilúde a minba c••• commerci.1 
Tenhu 55 anno. de idade e sou por demais conhecido aqui 

poi, desde 1891, época em que vim de Jaguanio, que ..t.,beleci mi­
nha lenda de trabalho. 

Podem VV. 55. lilI.erem de.ta o u'o que vos "prOUl'cr ea,slgno·me 
Pelota., 28 de março 'de 1918. 
Reconheço verdadeira a • .,iguatn ra de Manuel J05é ,la Fon,eca, 

:/o que dou lé. Em lestemuoho d. veldade. 

Antonio Rohnelt-3" Notario. 


.0 ELIXIR DE NOGUEIRA . do Ph.rmóceutico-Chlmlco 
'oAO [)A SILVA SILVEIRA é o unico de grande 'consumo e que 
é encoatrado elD .tudo o Brasil c Republic. s Sul-Ameri"on... 
PO(lel'080 3lltl-sypbililJCU (~ ant.l-l'heuma­

t.lco-Gl'&nde depurativo tIo !!Iullgue 

VI NHO -CR EOSOtADO' 

::':7~"?'::'::D O ..TAl)O 
: 
1 • ..,,ta. 

::.~..=..-:.= 	 IAvlaamoa aoa n08eof1 ..•:':'Oi .=~ alp8ote8 do loterlor do :I 
D............~ 
 Batado que o . , Mareo. 

rwAJfCtaCO ..,'OHI • C. Azevedo 010 ê mata .. _..-.. ..--	 ."''':'',' : . '. -:.:' ....,.:. ....... ~ :. .:.
preeentaote d.ut jorDal. 
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(6) 	 o ESTADO -~ 11 ... AIIIII ...... 

Desaba um trapiche deI 	 o ~ftUIaISTft Os Que iviajam 
na Nyrba-:Ir ­p.cimento armado omomento Sio ~ 11 (A. A.) - A 1.'11 10 110m.. ~.ou hOl1' 


bInc.a JIIIuliShI f'KOÜW1I n d~ tnn f'111 llOUII 8eIN Sul o pos­

-0- puUdo cansaro ck AImrida ~ JaIIk f' ha:>l"<MO AYÜO 'SANo 


1'1 _ Iradc-r rq ~ f'- TOS:.:_d!A~ompQnhia 'N\'RBA
60 pessoas cahidas ao · rtta~ A ' margem da dtral. 	 00 ~L S1A., o qull, aIfm 
~---- - ck arandt qlWttídaik ck ~Iu

5f:MPRf: ftUftNTE que ItIrupllftou pila o oo,~fortaleza, \ll (A, A.J ._- Por occasião do e 111- - -:%X;- /l'Or1n, aqui dfoixou tambfom do'lI ,
harque do deputado Moreira Rocha a· b'ordo do' lta­ l..Ilrldres.. ll(A.A.j -- O fi- ~~oa, qUf' ..ao OI S~ C,

nagé" verificou-se um desastre motivado pelo de­ nanciaIIime~.~ deClflra.. que as M. RaJón e: L C. Sull~r. . 
succ9ssão 
sabamento de um trapiche de cimento armado no recentes" crises btãsil· · !tio PIla n RIO de. J~ro.. . 

porto. no local onde se agglomerava a família e a­ conseguiram deter o âv:inço· ge- de grande .C}u~.')t.idlld(' dt ~fIl. 


ral do paíz que caminhá para o e malas, ~a.nsBt)rt~~a~ ~ . bor.
migos daquelle politico. catharinense seu engrandecimento -e- p1"OSpC- do. os se~lIl11t~~i p.fl~sagetrOs: Sn.Foram projedadas ao mar cerca de (~I pessoas, ridade. ErnestoOdef1chiJ9s~ A~. 
estabelecendo-se panico entre os que ali seencoll ­ ------_.__________.._. George Kutova;. C.· M.... Bukon 

travam. 
 EMPRESTlMO Srta, Eugenia Natscln . 

Os tripulantes das ernlJarcações que se acha­
Certa imprensa do Rio de Janeiro, habituada á , PAULjSlA.~tn~.~I~J~id~I~~~' •• ~o = 

proximidades prestaram immediato\anl nas soc­	 intriga e ao escandalo. costuma bordar commentarios - . .... ~llrio <"ombustivel, de('oI10l.l b 
corro. recolhendo o prefeito de Fortaleza, os depu­ á margcm da política dos Estados. reçumando, porêm. . Nova Yor~, 1.' (A. A.) - A 10.30 horas com destino ~Capt. 
tactos Pedro Firmeza e Costa e Souza e respectívas ignorancia e má fé. firma b~ncana Speyer Company, tal dá Republka. 

annunclou que está negOCiando -.~~-'----_ ___
senhoras, o juiz federal e senhora e olltras !Jesso­ Aliás, mesmo, para certos jornaes cariocas, a ea­
as cte destaque. inclusive senhoras e senhoritas. 	 lumnia, a injuria, a deturpação propositada dos factos um e_mprestimo para" Estado M.,Q" A ESPOSA 

constituem a razão unica da sua existencia /' do seu de Sao Paulo. .E FfRIU A SOGltA 
Parece que. felizmente, não houve murtes. re­ programma. Nova badel'na IUSd São PaUlo, 11 (A. A.) j"' J1aglstranct~-se f~rimentos em dive~sas pess?as. Quando se approxima a success:io presidencial 	 alguns annos Fernando Vielra _ .

nos Estados, as gazetas dos Palmas Cavallõcs cario­ Madrid, 11 (A. A.) _ Os jor- Le~1 ab~l:dol1ol1 sua esp()~~,cas rejubilam e, de collaboração com indlviduos que No Hippodromo de Vincennes 	 naes continuam a affixar noli- Nair ylel~a: D~ uns tempo~as situaçi>es estaduaes rcpéllem, soltam as suas asnei­
,~~"", -	 cias da descoberta em Lisboa para ca, Vieira vll1ha assedlan­ras c as suas grosserias. de um complôt revolucionario (!o-~ com propostas. de reCOIlCI­Santa Catharina, a~om, está na prcoccupação azi­DistUl'biDS em vil'tude de uma saida 	 contra o general Carnona e ci- h~çao; e h<Jntem, mais IIl11a vez,nlmvrada dessas folhas duvidosas ...
falsa - fi acção da poliEia e do COl'pO Ad111ittimos e achamos natural que á imprcnsa tam a ~São de ~arias pesso~ ~~~~~t~~d:~ ;e~~l~~~s m~7g~~


de 	 Bombeiros - COl'ridas annulladas. hrasileira interesse tudo quanto se passa no amplo DR. ALfREDO ARAUJO e feriu gravemente a sogra: scenario da vida nacional. Procedente óe Tijucas, encon- ----.- ------.- -----~­
A missão, mesmo, do jornal hrasileiro deve ser 

Paris, Fevereiro (Communicado epistolar) - Nas corridas 	 tra-se nesta capital, onde fixou I A Pomada Briiggmanno de divulgar lodos os aspectos do paiz, seja no· ter­
de hoje, no I-lippodromo de Vinccnnes, o povo em virtude de uma 	 rello economico, seja no industrial. seja, ainda. no [10-

residencia novamente o sr. dr. cura toda e qualqucr tc­
litico.partida falsa, invadiu a pista, reclamando, aos gritos, a devolu­ Alfredo de Araujo, que já rea- rida, 


ção das apostas, rompeu os cordões de isolamento, apesar do refor­ briu 1".- ..-._-_--_-.._-_-_- .._-._-_- ...
a sua c1inica medica. ... _-.-_ .. _- .. -._."_"..- ..._-._-.1_Ma~, divulgá-los com patriotismo, commentando­
ço de cavallarianos, penetrou na tribuna da imprensa, atiroll cadei­ 05 com honestidadr, através de uma analysc escrnpu­
ras na pista, arrancou as estacas da cerca, d/'slruiu a sala dr pesa­	 ---0- Pl'of2sso,- - Monsenhor dr. 

105a dos factores que as determinaram. •
gein, apedrejou todos os vidros da sala do commissario e proprie· . O p!"Oblema da slIccessão catharincnse será re­

tarios e ateou fogo ás barracas, tres das qU3es ficaram lor~o redu­ em tempo Re­

fissuel'o vem á Gercino de

solvido OPllOrtuno, dellfro do Partido 


zidas a cinzas. publicano Catharinense. pelos seus orgàos legitimos e fimel'iclI do Sul Oliveira

Incidentes desta natureza não se verificavam desde 1906. O <le accordo com as normas de honradez [lublica e de 

civismo politico que vêm norteando, ha mais de trinta prado de corridas tomou rapidamente o aspecto de um campo de Lisboa, JI (A. A.) Che- Regressi. hoje a Joinville, de 

:1111105, a valorosa aggremiação a que Santa Catharina batalha. O proprio prefeito de policia, sr. Chiappe. dirigia o relo1'­ Il;OU oprofess.o~ Assue- ~uja diocese é vigario geral, o 
';0 enviado pela policia. A multidão crit'lu todas as difficuldadcs á ro, que segUIra para a dlustrado sacerdote contcrraneodeve os seus maiores triumphos.
a.:ção dos bombeiros, tentando até furar as bombas, sendo preciso 	 America do Sul esahbado Monstnhor dr. Gercino de Oli­O governo honesto e o[leroso do sr, Adolpho 

Konder terá UII1 cnntiuuador digno dellc e dos suffra­que os "soldados do iogo· mergulhas.sem lia aglla os cscomhros a borrlo"do "Cap Polo~ veira .. que viera a esta. capital,
das halTac~·;, afim de que as labaredas não se propalasem ás dt'­ gíos dos c.1tharíncnse<; que ainda f1,io perderam o amor 
mais. 	 l!.!?-.:. _____._____..___._____ ~~~:~m~~ttnJ~~~:ro p;'l~rC~:

fi sua terra.
Ao <;r:r õ\lllilli1ciac\o que a dirf'ctoria das cOr! idas devolveria a irn­ Tod:1 C'~;a e~lPllma, 1.'v3n1ada por dois ou tn';

p,)rtanci:1 (k1& apa1~,ta:'1 O~) aniino~ screnaral11 f' a calma voltou 30 jorna,"> c:;rÍl,ca,; ,em reflexo na opiniãu publica. é e~­
Reducção d~ B~~~' J~~u~r~~:~S;i~as~~s, Se~~lt~~ 


fel';nto do prado. n:ir. se lendo verificado nenhulll ierimentn c apc·· Impostos hontem realizada. 
lulla 	e trm iins illconiessaveis. 
O de qlle devemos cogitar -.- e disso cogitará 110nas algllTuJs prisô0s. As corridas que deram origem ao incideflk Londres, 12. - Fal1an- E bem avisada andou a Ir­

imam annulladas e sl':rão disputadas 110 dia 14 do corrente. 
 instante normal o.-..•--._.._------------_.._..---	 Partido Republical10 Catharinense - do na Cam.a~a dos Com- ~g~~!~~o~~o~le~13~~d~~~II~~::~~
antes de mais nada e acima de tudo, é de um homem mups o ministro das Re- do orador sacro para o desenpeUm desastre impressionante de patriotismo, de cultura e de actividade. ligado a laçoes Extenores annUI1- aho de tão elevada missão pois Santa Catharina pelo devotamento e pelo trabalho, e. 


-:xx:- I por essas virtudes e esses meritos, capaz de continuar 
 ciou que a Gran Breta- os dois sermões 1'01' elle préga­

DISPARANDO. UJv\r\ LOCOMOTIVA ENTROU a obra administrativa c politica do actual presidente. tanha inicíará demar- dos foram. duas verdadeiras pe' 


POH Uiv\A CASA A DENTRO. DERRIBANDO cujo esforço se tem sempre orientado nv sentido do cht'~ jllnto ao goverr:!0 ;a~r~:~~~o~::ist~::~i/~lo°~óar~:

bem collectivo.PAl~EDES 	 para. obter a reducçao lo desenvolvimento historico doEsta é - repetimos - a preoccupação de todos dos Impostos sobre a 1111- dois grandes acontecimentos re­os homens de senso e de 1II0ral patriotica equilibrada 
em Santa Catharina. As pessoas que se encontrav·am no predio nada portação do carvão. Iigiosos como pela elegancia da 


soifreram. inclusive uma creancínha, qlle foi Quanto ao nome do republic.1no que será honra­
 ------------ fôrma. 

Se Is mil pessõas I?urante a sua estada nestâ
retirada illesa, de baixo dos escombros 	 do pela confiança do seu Partido c pela sagração das 

urnas, é sempre prematura qualquer versão. nu,m so' dia ~~i.I:~~. ~·~c~::~in~ a:~~~isMi~~: 
A's vinte horas do dia 3, el11 Bagé (Rio Orande do Sul). a Póde, por isso, a imprensa amarella do Rio dc Durante o dIa 8 do c~r: qllivocas provas do apreço· é 


locomotiva 630, chegada de Cerro Chato. parou em frente do Janeiro lançar caniços e espinhéis: mio ha em Santa 
 rente, dia em qlle rol da e,;!ima em que e tido nó
respectivo deposito. onde, mais tarde, deveria dar entrada, guiada 	 Catharina aguas turvas para os seus anzo!:s. 

realizada a procissão do nosso meio social.-- e devemos com toda 
O machinista Angelo Ferreira qlliz. porém. recolhê-Ia ao franqueza - nós não precisamos da collahoração dessa 

deposito. Quando a guiava. por desidia ou incompetencia. occor­ <imprensa industrializada>. na phrase expressiva da 

pelo machinista de serviço durante a noite. I Depois, mesmo, falar a 

~~lacg~~~~: 'H;~~ni~te:~;~ I-Vftfã-SOdàT--· 
«Federação>, imprensa que tudo deturpa, torce e des­reu sério desastre que. só por milagre. não teve cOl1sequencias 	 segundo nos o I .:informou . . . . figura para sociar aos seus appejites escusos e torpes. fataes. 	 referido fiscal, cerca f n~RrI"\ :'Ilno~ h(),JQ.

Aqllclle machinista, não podendo refrear a locomotiva. dei­ de 6000 pessõas sen- Anmve!sana-se, hOJe, a .ex~a. 

XOlHI disparar para os fundos do deposito, entrando ella paredes 

a dentro. derribando-as e indo attingir a casa do sub-chefe do Exodo de colonos 90 ést~ numero.o ma- ~~~o~aAJ~esr~aZf~ns~e L~~~li§ 
deposito, que fica dois metros distante ·daquelle. -:xx:- lor regIstrado ate ho- de Assis, tabellião de Nótas . / ~ 


Estavam na casa o sr. João Brandão e sua esposa, que je de traseuntes que num Registro Hypothecario em POitõ
Grandes levas de colonosnada soffreram. Uma filhinha do casal, de onze dias de idade, só dia passaram naquel- União.. . 

encontrava-se dormindo em seu berço, ficando soterrada pelos abandonam o Rio Grande, em 

escombros, de onde foi retirada completamente iIIesa. 	 la ponte. da~~~!~e~r!~o~, ô~~t~a ~~ demanda de Santa Catharina

As rodas fronteiras da locomotiva ficaram enterradas no Os I.drões em ~ade <::osta, viuva do sr. Cor­
. s610 e as trazeiras se conservaram sobre os trilhos do deposito. 

Foi aberto inquerito. para se apurarem as responsabilidades 'T'91'1'o.& baratas, boas estradas 9 C.mbo,jú ng~::s~~:~!~. hore, a ~inil 

do desastre. pfDU@OS iOlpoSto8 Na noite de 31 de mar· Cacilda, filha do sr. ~vio 


ço para ,. de abril. lara- Oliveira, l' escripturario do The-

L:. I:. F:. Mais dt' trezl'IItos e dl/coenta familias já abandonaram o pios sacrílegos arromba- zouro do Estado. . 

Illunicípio de Encalltado ram a igreja da Barra de sa~~a~:~I~~ d~~~h~rin:"n;~ 
Aug:., Resp.·. Sub!.'. Loj.·, Cap·.· ENCANTADO (R. G. do Sul) l' (pelo correio) - Accentua- Camboriu retirando· dali da Guedes, filha do sr;João Ou~ 

"O R D E M E T R A B A L H O" se, cada vez mais, o crescente exodo de colonos para as terras dois collares de ouro e des. • 
(Ri!:, Mod:.) ~~\~~~ad~:rl~:~il:~~lpresas deste Estado, estão sendo vendidas uma cruz de pr!lta que tal~1~sa·d~0~~te~e:~:t~~s:.': 

Sess:. Mag:, de Pomp.·. Funeb.·. . Diariamente, rumam para o vizinho Estado varios caminhões ornseamentavamBa Imagem Edla Mária, fi.lhinha do .,. rdt/­
C O N V I T E carregados de familias que para lá mudam suas residencias, in- da •.. nhora d~ om Suc- a~d? Nicolich; represen ntecom­

•. De QM do Pod: .. Ven:. des~~ off.·, convicto a todos.o~ ~~~~i~;:f~er~~~v~~:i%~~s~::~~~ie::' J;~r;;~o ~':~o~o:; f:~Wtb~~droel:adaqllelle I im;;;;e;;;;re;;;;ia;;;;L;;;;=;;;;;;:;;;;;;:~~~_.. 
IIr.. pertenceJlin M) Quad.. desta Lo!.., os d~ nossa amada CO-Ir, bretudo por seremtodos.os,lotes de tertasetVid0spOr·bôâses;- _.____ .• ; •. , . . ••.•, , .' 

Regener~c;ão Cath ~,os M~!lç.. RReg." de passagem por tradas de rodagem. Ca\cula~se que,'pelo minimo;tetJham emigl'ado iRsEonduzdlo< a T 'IÍV' 

este Or .. c\ n~,":II!",te, .• , fa~lha e demaiS parentes d.o nosso para lá. durante o anno findo e principio deste,treze1lÍ3s e CÍ!lco- I d erras I l1li 
$3udoso e m~sqll~!.~~l ~~d.. Ir.. Oen.eral D~_ Pedro Mar.ta Trom-. enta lamilias le)lan90, comsigo varios contos. de)réis.<~ndO .i;FrIo SlI Srllnçil 

powky Taul~ls P!lraaslil~brem á Sess'.' Mag.. de Pomp.. funeb, que;o iQesmo ... suecêi:le c{jm muitos. outros m~ do IIIK~ B.ah 11 (,.\. A.)-Rn!it.oo-w Mt'd 

ql!e, pelo trl2eslmo dia de seu ,falleclmento. terá logar segunda- Estado. •...... .•.•••••.••. ••.• ...•.• .....•.•...•.. . ... a Jftl da ~ ~Qna tan. I(lkl,~~ f 

'~~~~.;alt~~!1h~~rente,;.,~s20 ~oras.~m. no~~o Te:~.·. á. rua Sal- querg~çomg~a~~r~y~n:::c::,c:.'~~ =Ir~!~~~ :~'!n~:'~~I~ dt 

~ 	 R_"SUU!UC _ __TAA_6W,%.'t!:-ll<'1"&;,:~1:;ií;;;i'&; í::;~E':). f §:f~~~':':'~~ 12!tE;i ...._ _N\k__~_t.....-..7~Ío jost_._._ .... 
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